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O trabalho de analisar uma cultura, ou pelo menos aspectos dela, é denso 
e desafiador. Mas é possível fazer profundas análises em argumentos pequenos, 
se comparados às grandes obras de teoria social. Esse é o caso de Sociedade 
do cansaço, um pequeno ensaio com muitos insights sobre a cultura contem-
porânea e com muitas possibilidades de aplicação para o ministério cristão.

Byung-Chul Han é um filósofo sul-coreano cuja formação acadêmica 
se deu em filosofia, literatura alemã e teologia na Alemanha. É professor de 
Filosofia e Estudos Culturais na Universidade de Artes de Berlim e possui 
diversos ensaios publicados em português, como A agonia de Eros, Sociedade 
da transparência, O desaparecimento dos rituais, Sociedade paliativa e No 
enxame. Embora tenha formação em teologia pela Universidade de Munique, 
deve-se destacar que suas obras não possuem uma perspectiva centrada no 
evangelho, apontando para a redenção em Cristo.

Ainda assim, o seu trabalho pode proporcionar boas percepções sobre as 
nuances do Zeitgeist e informar os cristãos sobre pecados e ídolos que devem 
ser identificados e desafiados sob a luz da Palavra de Deus. Sociedade do 
cansaço contribui nesse sentido.

O argumento central da obra aponta para a realidade de exaustão e esgo-
tamento em que vivem as pessoas do nosso tempo. Byung-Chul Han defende 
a tese de que experimentamos novas dinâmicas sociais que nos fizeram sair 
da sociedade da obediência e controle para uma sociedade do desempenho. 
Essa sociedade do desempenho é marcada por uma positividade tóxica que nos 
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impele à prática de autoexploração constante. O resultado final é a vivência 
do cansaço que se expressa na paisagem neuronal contemporânea: síndrome 
de burnout (esgotamento), TDAH, depressão e ansiedade, dentre outros fenô-
menos em evidência hoje. Sua tese é desenvolvida ao longo de sete pequenos 
capítulos ou seções, descritas a seguir.

O ensaio tem início com a descrição da “Violência neuronal”. Nessa pri-
meira seção, o autor busca demonstrar a mudança do paradigma bacteriológico 
ou viral para um paradigma neuronal – as doenças em evidência no nosso tempo 
são de outra categoria, como mencionado no parágrafo acima. Ele afirma que 
“o século passado foi uma época imunológica”,1 com divisões claras entre 
dentro e fora – marcada pela estranheza –, mas a vivência contemporânea 
é diferente: em lugar da alteridade e estranheza, entrou a diferença, que não 
promove reação imunológica. A ênfase passada era marcada pela negativida-
de, enquanto os traços contemporâneos são de positividade. É nesse cenário 
que se estabelece a violência neuronal – uma violência da positividade que 
se manifesta na “superprodução, superdesempenho ou supercomunicação”. 
Violência neuronal pode ser entendida como essa pressão desproporcional que 
gera o panorama de patologias contemporâneas de natureza neuronal (TDAH, 
síndrome de burnout, ansiedade e depressão, para citar algumas). Mais à fren-
te ficará estabelecido de que tipo de pressão se está falando – dinâmicas de 
autoexploração e cobrança desproporcional com base em uma positividade 
tóxica que, em jargão popular, vende a ideia de que podemos alcançar todos os 
nossos sonhos, atingir todo o nosso potencial ou ser o que desejarmos. Todo o 
discurso positivo, na verdade contribui para a sobrecarga do indivíduo – uma 
violência autoinfligida.

O autor segue o seu argumento, levando-nos para “Além da sociedade 
disciplinar”. Nessa seção do ensaio, ele busca demonstrar outra mudança de 
paradigma. Não apenas saímos de um modelo imunológico para um neuronal, 
como saímos de uma sociedade disciplinar para uma sociedade do desempenho. 
Aqui ele faz referência a Michel Foucault e a sua descrição de uma sociedade 
disciplinar. Esse modelo social era marcado por quartéis, hospitais, escolas, 
asilos, presídios e fábricas. Mas a paisagem social contemporânea possui outros 
centros de atenção: “academias de fitness, prédios de escritórios, bancos, aero-
portos, shopping centers e laboratórios de genética”. Aqui, novamente, Byung-
-Chul Han destaca a transição da negatividade para a positividade, indicando 
que tal transição manteve a realidade do dever, porém não mais submetido a 
um censor externo, e sim interno: “O sujeito de desempenho encontra-se em 

1 A leitura da obra em formato digital, em um serviço de assinatura de livros, impede a identifi-
cação exata da página no formato impresso do livro. No entanto, cada parágrafo que segue trata de uma 
seção do livro, cujo título é apresentado logo no início do parágrafo. Isso deve auxiliar, minimamente, 
na identificação das citações entre aspas.
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guerra consigo mesmo. O depressivo é o inválido dessa guerra internalizada”. 
Desse modo, agora é o próprio sujeito que, movido pela positividade do lema 
“Yes, we can”, torna-se explorador de si mesmo.

A terceira seção do ensaio se chama “O tédio profundo”. O autor agora 
passa a destacar a mudança na economia da atenção. Segundo Han, nossa 
sociedade é marcada pelo excesso de “estímulos, informações e impulsos”. É 
a época do multitarefa, que representa a dispersão do foco e da atenção. Nossa 
época tende a ver essa dinamicidade como algo positivo, mas Han sugere que 
são os animais que precisam da atenção dividida, sem a capacidade de desen-
volver um aprofundamento contemplativo. Nesse cenário de superestimulação, 
desenvolve-se uma intolerância para com o tédio. Mas o custo disso é alto, 
posto que o tédio é importante para o processo criativo e para o desenvolvi-
mento cultural.

O capítulo quatro, chamado “Vita activa”, recebe esse nome fazendo 
referência à filósofa Hannah Arendt. Vida ativa contrasta com vida contem-
plativa, mas Arendt propõe uma interpretação positiva da ação. O problema, 
descreve a filósofa, é que a dimensão ativa se perdeu na modernidade, e agora 
o homem é passivo diante da lógica e ritmo da vida no trabalho. Han descreve 
que a sociedade contemporânea não funciona exatamente assim, no sentido 
de que ainda há uma atividade no apego à individualidade e ao ego. Nesse 
sentido, para Han “o animal laborans pós-moderno (...) é hiperativo e hiper-
neurótico”. O eu pós-moderno, em seu isolamento, está perdido em um mundo 
de transitoriedade. A isso se responde com “hiperatividade, com a histeria do 
trabalho e da produção”.

“Pedagogia do ver” é a próxima seção. Para Han, é necessário um resgate 
da vida contemplativa, e esse resgate passa por uma reorientação da resposta 
oferecida aos estímulos. Aqui o autor descreve a paisagem emocional, estabe-
lecendo diferenciações entre ira (que demanda pausa) e irritação (caracterís-
tica do nosso tempo), medo (que se refere a um objeto específico) e angústia 
(que diz respeito ao ser). Em uma sociedade tão positiva, a angústia e o luto 
perdem lugar. Para Han, a sociedade de desempenho perdeu a capacidade de 
estabelecer um centro de soberania que lhe permita não agir como máquina, 
simplesmente reagindo ao mecanismo ou aos estímulos.

O penúltimo capítulo trata do “caso Bartleby”. Aqui a referência é ao 
conto de Herman Melville, “Bartleby, o escrivão”. Han propõe uma “leitura 
patológica” da história. Segundo Han, o conto, ambientado em um escritório de 
Wall Street, trata da sociedade disciplinar. Os sofrimentos descritos de Bartleby 
ainda não são os da categoria contemporânea de autoexploração. Han discorda 
da interpretação proposta pelo filósofo italiano Giorgio Agamben, afirmando 
que este “problematicamente (...) eleva Bartleby a uma figura metafísica de 
pura potência” e não “leva em consideração a mudança da estrutura psíquica 
da atualidade”. Agamben tem uma interpretação mais positiva da história, 
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enquanto Han sugere algo negativo. A história de Bartleby, para o autor, não 
tem esperança messiânica. Embora descreva algo da sociedade disciplinar, é 
uma história que aponta para o esgotamento.

Finalmente, o autor encerra seu ensaio falando da “Sociedade do can-
saço”. Agora trata do uso de substâncias para a melhoria da performance 
humana – que Han chama de doping. Essa prática é uma consequência do 
complexo fenômeno que envolve mentalidade e estilo de vida da sociedade de 
desempenho. Ela busca lidar com o cansaço que tomou conta dos indivíduos. 
Para Han, “o excesso da elevação do desempenho leva a um infarto da alma”. 
O autor faz contraste entre esse cansaço e aquele descrito por Peter Handke – 
um cansaço benéfico, comunitário e inspirador. Han remete o leitor ao Sabah, 
e descreve como Deus deu ao sétimo dia o caráter de sagrado. Curiosamente, 
Han apresenta a sociedade desse cansaço como uma alternativa ao cansaço 
contemporâneo, da vida ativa.

O livro ainda possui dois anexos. O primeiro, chamado “Sociedade do 
esgotamento”, começa tratando da insuficiência do paradigma freudiano para 
compreender a psique do homem contemporâneo. Para Han, o modelo de Freud 
lida com o homem da sociedade disciplinar. O homem da sociedade de desem-
penho, no entanto, demanda outro modelo operacional: “Se o inconsciente 
estivesse necessariamente ligado com a negatividade da negação e da repressão, 
o sujeito de desempenho neoliberal já não teria inconsciente”. A proposta de 
Freud teria alguma relação com a visão kantiana de uma consciência moral 
ameaçadora. O autor afirma que o homem contemporâneo experimenta uma 
crise de gratificação que, combinada com o excesso de positividade, gera um 
estado de desgaste ou esgotamento. “O burnout (...) é a consequência patológica 
de uma autoexploração”.

“Tempo de celebração – a festa numa época sem celebração” é o último 
anexo. Han descreve a nossa época como “desprovida de festividade”. Citando 
o filósofo Hans-Georg Gadamer, ele aponta para a relação entre festa e tempo, 
destacando o elemento de permanência ou demora. Para Han, “festas e rituais 
abrem um acesso ao divino”. Na sociedade atual, escrava do trabalho, desem-
penho e produção, o tempo de celebração se tornou inexistente. “Hoje em dia 
o tempo de celebração desapareceu totalmente em prol do tempo do trabalho, 
que acabou se tornando totalitário”. Para o autor, as festas de hoje em dia não 
são festas em sentido pleno; são, na verdade, eventos, algo que acontece, mas 
não estabelece a dinâmica do tempo celebrativo. Han destaca que “culto e festa 
estão estreitamente interligados”, e nisso ele também percebe o lugar das obras 
de arte. Na sociedade contemporânea, “o valor cultual deu lugar ao valor expo-
sitivo e ao valor de mercado”. A vivacidade da festa deu lugar ao consumo e à 
comunicação e o eros deu lugar à pornografia, tornando tudo o que é divino 
e festivo em algo obsoleto. Por isso, Han encerra a sua análise afirmando que 
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Aparentemente, temos tudo; só nos falta o essencial, a saber, o mundo. O mundo 
perdeu sua alma e sua fala, se tornou desprovido de qualquer som. O alarido da 
comunicação sufoca o silêncio. A proliferação e massificação das coisas expulsa 
o vazio. As coisas superpovoam céu e terra. Esse universo-mercadoria não é 
mais apropriado para se morar. Ele perdeu toda relação para com o divino, para 
com o sagrado, com o mistério, com o infinito, com o supremo, com o elevado. 
Perdemos toda capacidade de admiração. Vivemos numa loja mercantil transpa-
rente, onde nós próprios, enquanto clientes transparentes, somos supervisionados 
e governados. Já é tempo de rompermos com essa casa mercantil. Já é hora de 
transformar essa casa mercantil novamente numa moradia, numa casa de festas, 
onde valha mesmo a pena viver.

A obra possui suas limitações. Como já mencionado, não se trata do 
problema do esgotamento contemporâneo considerando a dimensão funda-
mental do coração e não se aponta a resposta para o dilema fundamental como 
o descanso na obra consumada de Cristo. O autor faria bem em não apenas 
descrever a sociedade contemporânea, mas questionar por que compramos a 
ideia de positividade e performance como ideal de vida. Isso revelaria o mes-
mo impulso que levou o primeiro casal a comer do fruto proibido, buscando 
independência da revelação de Deus e autossuficiência autônoma. 

Byung-Chul Han também reproduz aspectos de um jargão comum que 
atribui ao “neoliberalismo” uma espécie de primazia do mal. Não se pode 
desprezar a realidade do que o evangelista Francis Schaeffer identificou como 
valores centrais da classe média: “paz pessoal e prosperidade”. Em muitos 
sentidos, a lógica de consumo reorganizou nossa percepção e experiência de 
mundo. No entanto, é importante tanto questionar a economia como fonte das 
transformações – o erro idólatra dos marxistas – quanto a própria verossimi-
lhança do conceito de neoliberalismo, em sociedades com mercados muito 
regulamentados e pouca liberdade efetiva.

Com essas ressalvas, a obra permite um olhar honesto sobre aspectos da 
contemporaneidade, viabiliza a compreensão de parte dos dilemas enfrentados 
por pastores e ovelhas, e contribui para um ministério intencional da igreja em 
diferentes contextos.

No contexto do ministério pastoral, o livro ajuda a entender aspectos do 
fenômeno já pesquisado do burnout (esgotamento) pastoral. O Dr. Valdeci Santos 
já tratou do tema em artigo em Fides Reformata, e apontou para o fato de que 

Conquanto algumas estatísticas apontem para o surgimento de um esforço tími-
do de algumas igrejas no sentido de cuidarem melhor dos seus pastores, ainda 
permanecem a sobrecarga, o estresse, as dificuldades financeiras e as pressões 
causadas pelas expectativas exageradas dos membros da congregação em relação 
ao pastor e sua família.2

2 SANTOS, Valdeci. “O pastor e a síndrome de burnout”. Fides Reformata XXIII, n. 2 (2018): 
9-24, p. 12.
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O fenômeno é complexo, de natureza multifacetada, mas a análise de 
Byung-Chul Han nos permite perceber e avaliar como a positividade tóxica 
tem formado não apenas a mentalidade profissional ou de desenvolvimento 
pessoal em amplitude, mas também a mentalidade ministerial. A narrativa de 
sucesso e de atingir a plenitude do potencial contribui para ministérios marca-
dos pelo ativismo, ansiedade, perfeccionismo e outros elementos de cobrança 
que não vêm mais de fora – seja do conselho, presbitério ou outras instâncias, 
como se poderia perceber na sociedade disciplinar –, mas do próprio líder que 
deseja estar à altura dos seus sonhos. O resultado não é diferente do panorama 
mais amplo: líderes esgotados, deprimidos e experimentando vários outros 
problemas decorrentes da autoviolência neuronal.

No discipulado e na vida cristã, os insights de Han contribuem para a 
compreensão de nossa luta contemporânea com a vida contemplativa e o tédio. 
Uma sociedade marcada pela pressa e excesso de estímulos terá dificuldade com 
atividades lentas, silenciosas e, por vezes, tediosas. O fim da vida contemplativa 
também é o fim do cultivo de disciplinas espirituais como a leitura bíblica, a 
meditação e a oração. Pastores e líderes se deparam com ovelhas que possuem  
a atenção reduzida, e isso tem impacto sobre suas disciplinas individuais 
e sobre a experiência comunitária de ouvir um sermão. Tais insights também 
poderão contribuir para o entendimento do caminho adotado por algumas comu-
nidades, ainda que não intencionalmente, de transformar sua dinâmica eclesiás-
tica em maior fonte de estimulação. Seja na reprodução da positividade tóxica 
no conteúdo da prédica terapêutica, ou na ambientação da igreja com maior 
volume de som, painéis de LED, canhões de luz e recursos durante o sermão, 
como teatro, dança, pintura e projeções. Ainda nesse tópico, os diagnósticos de 
Han permitem aos pastores identificarem a dificuldade de sua membresia em 
participar de atividades da igreja durante a semana – e por vezes até nos fins de 
semana –, considerando a autoexploração, as expectativas e busca de sucesso, 
a ocupação dos espaços de agenda pelos dispositivos digitais e a onipresença 
do trabalho. O líder precisará confrontar essa realidade e avaliar as maneiras 
de ministrar ao seu rebanho de modo que entenda esse dilema, ao mesmo 
tempo em que pastoreie as ovelhas de Cristo a caminhar no ritmo da graça 
e não do consumo.

No contexto do aconselhamento, a obra poderá ajudar o leitor a perce-
ber o panorama das chamadas “doenças mentais” em evidência na sociedade 
atual. A reflexão sobre ansiedade, TDAH, síndrome de burnout e depressão já 
existe no campo do aconselhamento, mas a análise de Han permitirá entender 
contornos desse dilema na esfera social mais ampla. O conselheiro bíblico 
poderá perceber esses elementos e utilizá-los em seu ministério com foco no 
evangelho. A positividade tóxica, por exemplo, repensada em categorias teo-
lógicas, representa a recusa humana em se perceber como criatura e a busca 
por se colocar no lugar do Criador, sem limites. A ênfase em desempenho e 
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performance apontam para uma crise de identidade e a adoção de uma religião 
de obras em busca de justificação (validação) pessoal. As expectativas pessoais 
desproporcionais, a quebra dos mandamentos quanto ao descanso e adoração, a 
irritação e a busca por gratificação imediata se ramificam em vários problemas 
individuais, familiares e comunitários de modo mais amplo, que um conselheiro 
bíblico arguto trataria com foco no evangelho. 

No campo da prática do culto a reflexão de Byung-Chul Han permite que 
as igrejas avaliem se sua caminhada de adoração está desprovida do ritual, 
sempre em busca da inovação, se reproduz o excesso de estimulação e rejeita 
o tédio, se viabiliza o aprofundamento ou busca a superficialidade, se promove 
a ênfase em gratificação imediata (sentimental) ou a paciência do discipulado. 
As reflexões de Han contribuem não apenas para o retorno a uma sólida teo-
logia do culto, mas para maneiras adequadas de expressar essa teologia na 
sociedade do cansaço.

No cenário apologético, Sociedade do cansaço aponta para o espírito da 
época, confirmando a cosmovisão humanista secular e a busca de autonomia 
humana como o impulso religioso por trás dos movimentos da sociedade. Per-
mite a identificação de ídolos e padrões falsos de pensamento – sofismas que 
precisarão ser derrubados para levar todo pensamento cativo à obediência de 
Cristo. A atividade apologética se manifestará no discipulado, na pregação, no 
aconselhamento, no ensino e em todo o ministério pastoral, de forma pulverizada. 
Também será possível fazer, de forma concentrada, em encontros com foco 
apologético para desafiar as premissas da positividade tóxica e seus contornos.

Uma pequena obra pode ser rica em contribuição para o ministério cristão. 
A análise de Byung-Chul Han, se plantada no terreno do evangelho, poderá 
produzir bom fruto para desafiarmos a narrativa de autonomia e descansarmos 
na verdade última de que “se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham 
os que a edificam” e “aos seus amados ele o dá enquanto dormem” (ver todo 
o Salmo 127).




